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O Diário de Natal completa hoje 71 
anos com a marca da 

credibilidade, reconhecido como o 
veículo dos mais fiéis registros da 

história do seu povo, sempre 
lançando um olhar diferente sobre 
í\\u\|a realidade. Confira, neste 
AMèspéciãlrcomo o natalense |  
\ \ \ p |  vê o jornal.

Labim/UFRN

mailto:iuliskaazevedo.rn@dabr.com.br


r*1—■•1"" ----

B f a l e
0 8 0 0  2815000
w w w . i l e . c o m . b r

4

Labim/UFRN

http://www.ale.com.br


especial Natal, sábado, 18 de setembro de 2010 - DIÁRIOdeNAIM »  3

EDITORIAL

UM VALOR IMUTÁVEL
Credib ilidade. De acordo  com  o 

Houaiss, um  dos p rinc ipa is  d ic ionários  
da Língua Portuguesa, é o m esm o  que  
confiab ilidade. Vem do  L a tim  cred ib ilitas, 
ou “ o que é de acred ita r, o que é de  
confiança". Na sociedade, soa com o  um a  
palavra fo rte  que rem ete  a verdade, 
respeito , fidelidade. A o se te n ta r  
re lac iona r um a im agem  à palavra, um a  
das p rim e iras  a s u rg ir em  m en te  é a d e  
um  a pe rto  de m ão  com  o qual se sela 
um  com prom isso.

Para u m a  em presa , c re d ib ilid a d e  é 
o p o n to  de p a r t id a  pa ra  u m a  im a g e m  
p ú b lic a  de  re s p e ito  e de um a h is tó r ia  
fo r te  e co n so lid a d a . Se fo r  do  ra m o  da  
co m u n ica çã o , e t iv e r  não  apenas  o 
d e ve r de  in fo rm a r  u m a  so c ie d a d e  
so b re  os fa to s  que  o c o rre m  em  to rn o  
dela , m a s  ta m b é m  de in te r fe r ir  
p o s it iv a m e n te  na re a lid a d e  so c ia l em  
vo lta , e n tã o  a c re d ib ilid a d e  passa  a s e r  
a p r im e ira  q u a lid a d e  o b r ig a tó r ia  a se  
p reserva r. C om o  se tra ta  de  u m  
c o n c e ito  a b s tra to  que  d ep e n d e  m a is  
da aná lise  e x te rna , não  de ixa  nun ca  de  
f ig u ra r  ta m b é m  c o m o  u m  p re c e ito  a 
s e r p e rseg u ido .

Para o Diário de Natal, ao  
co m p le ta r seus 71 anos, te r  a 
cred ib ilidade  com o  seu p rin c ipa l traço  é 
m o tivo  de com em oração  e resu ltado  de  
um  constan te  trabalho, que ao longo de  
décadas te m  acom panhado seus  
operários, m as sem  nunca p e rd e r a 
caracte rís tica  que m arca  quem  
em preende d ia riam en te  o jo rn a l, do  
co m p ro m isso  com  a verdade e o rgu lho

de fazer pa rte  da em presa que osten ta  
um a das m a is  fo rtes  m arcas do  Rio 
G rande do  N orte.

Cada p o tig u a r te m  sua h is tó ria  com  
o Diário. Cada um  acom panhou  um  caso, 
vibrou com  um a notícia , so freu  com  um a  
denúncia , in fo rm ou-se , aprendeu, a 
p a r t ir  das pág inas do  m a tu tino . Único  
jo rn a l a te r a c idade em  seu nom e, o 
Diário de Natal in co rpo rou -se  à cu ltu ra , 
à m em ó ria  e é  um  dos p rinc ipa is  
reg is tros de docum en tação  h is tó rica  do  
estado. Nele, se lê, d ia riam en te , a h is tó ria  
de persona lidades e anôn im os, de gen te  
que traba lha  para fazer desse estado  
um a fo rça  econôm ica  no cam inho  do  
desenvo lv im ento.

Nas pág inas a seguir, o le ito r  
e n co n tra rá  in ú m e ra s  re fe rênc ias  à 
c re d ib ilid a d e  que a lice rça  o Diário de 
Natal. A qua lidade  está na boca  dos  
le ito res . É c itad a  pe los  que  
re sp on d e ra m  à pesqu isa  que a fere  
co m o  o jo rn a l está sendo  v is to  pe los  
le ito res  em  2010. É le m b ra d a  pe los  
assinan tes  m a is  an tigos. É e log iada  p o r  
expoentes  das m a is  d iversas áreas da  
sociedade. É pe rsegu ida  pe los  
p ro fiss io n a is  que a qu i traba lham .

■ A c red ib ilidade , para  o Diário de 
Natal, é a p rin c ip a l e m a io r de to da s  as 
m arcas. É o p r im e iro  dos  
com p ro m issos . Em  um a época  que o 
m u n d o  m u d a  ráp ido , a co m u n ica çã o  se  
expande e as m ane iras  de in fo rm a r se 
re de finem , é a ce rteza  da co n s tru çã o  
c o n s ta n te  de  um a em presa  co m  base  
em  u m  va lo r im u táve l.

Labim/UFRN
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Credibilidade reconhecida, 
jornalismo aprovado
Um a pesquisa da 

C o n su lt, instituto  

reconhecido no estado, 
averiguou a pedido dos

Eduardo Maia/DN.D.A Press/D.A Press

RECONHECIMENTO 
AO TRABALHO E 

DEDICAÇÃO

D iá rio s  A s so c ia d o s  como
o le itor natalense vê o
Diário de Natal às
vésperas do aniversário
do jornal. O resultado,
detalhado em  m atéria
abaixo, m ostra porque o
veículo tem  o respeito
e o reconhecim ento do
povo potiguar

Um jornal aprovado por mais 
de 80%  dos leitores e re­
conhecido pela sua impar­

cialidade e credibilidade. É assim 
que o leitor natalense vê o Diário 
de Natal, este jovem senhor que 
completa hoje 71 anos de circula­
ção ininterrupta. As informações 
são resultado do levantamento 
realizado pela Consult Pesquisas, 
entre os dias 2 e 6 de agosto de 
2010, que ouviu uma amostra de 
400 leitores de jornal de diversos 
bairros, faixas etárias e níveis de 
renda na capital sobre o veículo.

De acordo com a pesquisa, entre 
os jornais impressos em circulação 
na cidade, o DN é o jornal preferi­
do de 34,3% dos leitores, o que 
lhe dá a vice-liderança consolida­
da. Do tota l de leitores, 46,5% 
acham o Diário um ótimo ou bom 
jornal e 71,9% consideraram posi­
tivas, (ótimas, boas ou regulares) 
as mudanças realizadas no veícu­
lo no último ano, como a adoção 
do formato berliner e de uma linha 
editorial de maior prestação de 
serviço e cobertura do dia a dia da 
cidade, além da circulação tam ­
bém às segundas-feiras e da mu­
dança do preço, de apenas R$ 1, 
todos os dias da semana.

A nova versão do D iário  de 
Natal, lançada no mercado jorna­
lístico do Rio Grande do Norte em 
maio de 2009, é fortemente apro­
vada pelos leitores em seus mais 
diversos aspectos, o que mostra 
que a ousadia dos Diários Asso­
ciados, ao investir em uma nova 
proposta para atender ao natalen­
se com informação jornalística, 
teve o respaldo da população. No 
que se refere à redação, o estilo 
jornalístico do produto é aprovado 
por 80,4% dos leitores, mesmo ín­
dice de aprovação da avaliação

Parte da equipe da redação do DN: ordem é correr atrás do diferencial da notícia e prestar serviço ao leitor

das matérias apresentadas.
0  modelo e o formato do DN, 

idêntico ao de alguns dos princi­
pais jornais mundiais, como Le 
Monde (França), The Guardian e 
The Independent (Inglaterra), Ex­
presso (Portugal), La Republica

(Itália), El Clarín (Argentina), e 
do Brasil, como o Zero Hora (RS), 
Correio da Bahia (BA), Diário da 
Borborem a  e O N orte  (PB), é 
aprovado por 79,6% dos leitores, 
e o preferido de 56,6% deles. As 
principais qualidades do form a­

to destacadas pelos entrevista­
dos foram praticidade e confor­
to no manuseio, além de objeti­
vidade nas matérias publicadas, 
maior facilidade de visualização 
das matérias e anúncios e melhor 
projeto gráfico.

s  Diário de Notei
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A EPIDEMIA QUE 
DEVASTA O NORDESTE

Eduardo Maia/DN.D.A Press/D.A Press

“O altíssim o índice de 
aprovação do bo m  

jo rna lism o pra ticado  
pelo  Diário de Natal,

com  m atérias de 
qualidade, 

investigativas e de 
prestação de serviço  

ind ica o 
reconhecim ento do  

le ito r ao nosso  
trabalho", a firm a a 
editora-executiva  

Juliska Azevedo. A 
jo rna lis ta  destaca que 

a equipe da redação  
está em penhada, 24  

horas, em  trazer 
in form ação em  

prim e ira  m ão sem  
de ixar de apro fundar 
os fatos e apresentar 
ao le ito r os detalhes  
das notícias, m esm o  
em  textos curtos. “O 

le ito r do  D iário de  
N ata l sabe que, ao le r 
' o jo rna l, ele terá um  

panoram a dos 
principa is fatos de sua 

cidade e saberá do  
que realm ente  

interessa a ele, que 
precisa es ta r bem  

in fo rm ado m esm o  
dedicando pouco  

tem po à leitura", 
resume.

Labim/UFRN
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R$ 1,5 bilhão em  imóveis 
lançados em  2009  
pelas empresas associadas 
ao Sinduscon/RN.

R$ 15 milhões
em negócios para os 
cooperados da COOPERCON/RN, 
cooperativa de construção 
associada ao Sinduscon/RN.

40 mil trabalhadores 
com carteira assinada

50 mil mudas 
distribuídas nos 
últimos 4  anos.

5 mil kg de alimentos 
doados para os desabrigados 
das enchentes do RN:

A CADA AN0f 
A CIDADE CRESCE MAIS. 
E NÓS ACOMPANHAMOS 

BEM DE PERTINHO.

Assim com o a nossa cidade, os núm eros do  Sinduscon  

crescem a cada ano. Som ente  no ano passado, 

um to ta l de 1,5 b ilhão  de reais em  im óveis foram  

lançados pelas nossas 130 em presas associadas.

Se essa quan tia  já  parece grande o suficiente, im ag ine  

se som arm os a ela o nosso trab a lh o  ju n to  a sociedade  

e ao m eio  am bien te . Porque em bora núm eros sejam  

tão  im portan tes  na indústria, existe a lgo que vale 

ainda mais: p rom over um a vida m elhor para 

as pessoas da nossa cidade, assim com o você.

sindicato da indústria da construção civil

Labim/UFRN
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Preferência pela imparcialidade

emodernidade
ALEM  DAS DUAS Q U A LID A D E S , O FO RM ATO  BERLINER TA M B ÉM  FOI ELO G IA D O

Em uma das etapas do le­
vantamento realizado, o leitor 
foi convidado a comentar, es­
pontaneamente, porque pre­
fere o jornal Diário de Natal. 
As qualidades mais citadas 
foram a credibilidade e serie­
dade do veículo na retrata­
ção dos fatos, além das boas 
matérias. O formato berliner 
foi o quarto motivo mais ci­
tado entre os que contribuem 
para o leitor preferir o DN. 
Os participantes também fa­
laram da tradição do jornal 
e da falta de vínculo político 
-  o DN é o único do estado 
a pertencer a um grupo de 
comunicação de porte nacio­
nal, os Diários Associados,

sem qualquer vinculação 
com famílias de políticos e 
sem compromisso com qual­
quer ideologia partidária.

. É, portanto, um jornal que 
o leitor sabe a quem perten-

—  -  . .

A tradição 
também foi 

citada

ce e que tem independência 
para se manter distante de 
viínculos políticos. Os entre­
vistados classificaram o DN 
ainda como "o mais verda­

deiro", "o mais conhecido” e 
o"mais objetivo".

O leitor também destaca 
como qualidade do DN a fa­
cilidade de acesso ao jornal, 
distribuído em bancas e por 
gazeteiros em toda a capital 
e nas principais cidades do 
interior do estado. A forma 
de venda do DN é aprovada 
por 89,8% dos leitores, e o 
preço do jornal, que é de ape­
nas R$ 1, de domingo a do­
m ingo, é destacado por 
94,9%  dos entrevistados 
como um dos pontos fortes 
do veículo mais tradicional 
do estado.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

i  Continua na página 8 Cerca de 90%  dos leitores gostam da forma de acesso ao Diário de Natal, fácil de encontrar

ELE MAL CONSEGUE 
LEVANTAR A MOCHILA E 

JÁ SUSTENTA 0  PLANETA.

•  FORMAÇÃO DO CIDADÃO ECOLÓGICO

•  NÚCLEO DE INCENTIVO AO ESPORTE

•  VALORIZAÇÃO DA CULTURA E DAS ARTES

•  MOSTRAS E OFICINAS CIENTÍFICAS

•  INTEGRAÇÃO FAMÍLIA-ESCOLA

No Contemporâneo a criança aprende a ser mais que aluno, aprende a ser 

agente transformador do planeta e da sociedade onde vive. Um cidadão completo 

com bons referenciais e pronto para se tornar um exemplo a ser seguido.

• v )
ontam poraim o

- i -------- "  ( Ü M P ltM Ü  t P tH A U O H A Í  j

Educando. ^ exemplo

www.contemporaneo.com.br - Lagoa Nova 13206 3930 - Salgado Filho 13206 0046 - Cidade Verde 13608 0641

Labim/UFRN
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Interatividade e compromisso
■ Continuação da página 6

A interatividade do jornal, que 
dá voz à cidade em suas reporta­
gens e conta ainda com o DN On­
line para repercutir as notícias na 
rede mundial de computadores foi 
lembrada pelos leitores. Os entre­
vistados citaram ainda as cobertu­
ras de Esportes e Policial, além das 
colunas de Política, Esportes e So­
cial, como diferenciais que fazem

do Diário de Natal o jornal mais 
tradicional da cidade.

A equipe jornalística, que conta 
com mais de 30 profissionais na 
redação em Natal, também foi ci­
tada como ponto forte. Entre os 
jornalistas que trabalham no DN, 
estão profissionais premiados por 
entidades ligadas à Educação, In­
fância e Adolescência e Ciência.

O leitor classificou o Diário, ainda, 
como um jornal bem editado, de

matérias curtas e completas, com 
melhores manchetes que sempre 
destacam assuntos da cidade e 
do estado e que vem procurando 
se atualizar tecnologicamente.

No total, o Diário de Natal foi 
avaliado positivamente (somas de 
ótimo, bom e regular) por 82,3% 
dos entrevistados. O formato foi 
citado como ponto positivo do novo 
Diário de N atal por 12,3% dos 
entrevistados.

Convergência fortalece grupo
O Diário de Natal está come­

morando 71 anos hoje, mas não 
está sozinho nessa festa. As em­
presas que compõem os Associa­
dos no Rio Grande do Norte (rá­
dios Clube AM e FM, Diário de 
Natal e DNOnline) estão traba­
lhando em unidade e o resultado 
é o grupo mais forte e de maior 
credibilidade no estado.

O d ire to r in s titu c io n a l dos 
Diários Associados do RN, M i­
guel Jabour, explica que, de um 
ano pra cá, o D iário  de N atal 
conso lidou  seu processo de 
evolução, seguindo a estra té ­
gia nacional dos Associados. “A 
convergência dos meios é o ca­
m inho para a peren idade do 
grupo. Estamos adotando esse

modelo", afirm a Jabour.
Um bom exemplo da conver­

gência citada pelo d ire to r é o 
“ D ireto da redação do D iário  
de Natal", vinculado na rádio 
Clube todos os dias. Um in te­
grante da redação do impresso 
vai ao estúdio e informa aos ou­
vintes os principais destaques 
da c o b e rtu ra  do D iá rio  de  
N atal. "Tem tam bém  o DNOn­
line presente na rádio em forma 
de p u b lic id a d e , da m esm a 
form a que as rádios AM e FM 
são divulgadas nas páginas do 
jornal diariamente", acrescenta 
o d ire to r, dando com o ou tro  
exemplo a revista Aqui TV, que 
traz notícias do mundo das ce­
lebridades, e é vendida junto ao

jornal aos domingos, segundas, 
terças e quarta-feiras.

“ E desta forma que estamos 
enxergando o nosso futuro. Um 
veículo ajudando outro, divulgan­
do as ações do outro e apresen­
tando ao mercado publicitário um 
produto diferenciado, com au­
diências mais qualificadas. Quan­
do um executivo do Diário de 
Natal apresenta uma proposta 
de multimídia envolvendo as rá­
dios, DNOnline e o jornal, nós es­
tamos oferecendo ao mercado a 
opção de atingir um público maior 
e mais diversificado, com uma 
possibilidade maior de ganho para 
ambos. Dessa forma a nossa pro­
posta ganha muito mais força e 
consistência", destaca.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Miguel Jabour “A convergência dos meios é o caminho para a perenidade"

Nós que fazemos parte da JMZ IRRIGAÇÃO, 
nos sentimos orgulhosos por irrigar 

esta beilíssima edição.

ESTILO JORNALÍSTICO
Com relação ao DIÁRIO DE 
NATAL que é veiculado hoje, o 
leitor aprova ou desaprova o 
estilo jornalístico?
Aprova 80,4%
Não aprova 13,6%
Sem opinião formada 6%

FORMATO

Parabéns ao Diário de Natal por desempenhar
tão bem o seu papel nestes 71 anos.

D E  IVM 
M A R | 4

èJMZ
IRRIGAÇÃO

Ay  C ap Mor Gouveia n° 1560 -  Lagoa Nova - Natal/RN  
TeL (84) 3234-6768 / 5656 - Fax: (84) 3234-9241

Com relação ao DIÁRIO 
DE NATAL que é veiculado 
hoje, o leitor aprova ou 
desaprova o modelo e 
formato do jornal?
Aprova 79,6%
Não aprova 19,1%
Sem opinião formado 1,3%

MATÉRIAS

Com relação ao DIÁRIO 
DE NATAL que é veiculado 
hoje, o leitor aprova ou 
desaprova as matérias 
apresentadas?
Aprova 80,4%
Não aprova 15,7%
Sem opinião 
formada 3,8%

PREFERÊNCIA

De uma maneira geral entre 
os dois formatos do DIÁRIO  
DE NATAL qual oque 
considera o melhor?
Formato anterior 27,7% 
Formato atual 56,6% 
Indiferente 15,7%

PERFIL DOS 
ENTREVISTADOS

O perfil dos entrevistados 
pela Consult Pesquisas foi 
67% do sexo masculino e 
33%  do sexo feminino, 
sendo 25,5% com renda até 
R$ 2.040,00,35,3%  com 
renda entre R$ 2.040,00 e 
R$ 5.000,00,27,8%  que 
ganham entre R$ 5 m il e R$ 
10 mil e 10% com renda 
acima de R$ 10 mil (1,5% 
não informou a renda 
familiar). Foram ouvidas 
pessoas de diversas idades, 
sendo 18% com até 30 anos, 
22,3% entre 31 e 40 anos, 
32% entre 41 e 50 anos, 
18,3% de 51 a 60 anos e 
9,5% acima de 60 anos.

Labim/UFRN



Inovar, surpreender, encantar. É pensando assim que a Aliança Imobiliária tem construído
uma história de sucesso. Transformando projetos em realizações. Oferecendo mais que 
sonhos, uma vida inteira de satisfação. Tudo para que, acima de um lugar pra morar,
você encontre muito mais fidelidade ao seu estilo de viver.

@ Amintas Barros 
84 3234.3333 @ Deodoro 

84 3222.5472
Mossoró 

84 3318.7600 Seu im óvel, n o sso  co m p ro m isso .

ii.
al

ia
nc

ai
m

ob
ili

ar
ia

.c
on

n.
br

Labim/UFRN



10 »  DIÁRIOdeNATAL -  Natal, sábado, 1 8 d? setembro de 2010

Na vanguarda da integração

Equipe de 
repórteres 
abastece o 

DNOnline com 
informações em 
primeira mão, e 

as aprofunda 
para o impresso

Eduardo Maia/DN.D.A Press/D.A Press

A cidade d»
Santa Cruz
está em festa...

CONSTRUTOR

P  “- 1

S ./L .

A  m aior estátua católica do m undo  
está concluída. 

Muito m aior que o ‘Cristo R ed en to r” no
Rio de Janeiro. 

O  Pórtico M onum ental dos Reis M agos, 
com o m aior vão livre em  

concreto arm ado da A m érica Latina.
S ão  duas obras da Construtora A. 

G aspar, um a em presa genuinam ente
potiguar.

A  luta é grande...

CO NSTRU TO R A A. G ASPAR S /A .,
U m a e m p resa  da nossa terra  

construindo o progresso do  
Rio G ran d e  do Norte.

União do impresso com  o 
Online veio para ficar, 
deixando o jornal mais  
dinâm ico e o portal com  
mais conteúdo

JL internet já faz parte da vida 
de todos. O sucesso de 

^ M s l ie s  como Google, Twit- 
ter, Orkut, Facebook e Youtube 
comprova que a rede mundial de 
computadores rompeu todas as 
barreiras e acabou se tornando 
muito mais do que um meio de 
comunicação de massa, como é 
a televisão ou o rádio. E para não 
sair da crista dessa onda de in­
teratividade, os jornais impres­
sos vêm apostando nos portais 
de notícias repletos de serviços 
para seus leitores. E nesse sen­
tido, o Diário de Natal está na 
vanguarda aqui no RN, pois já 
são mais de 13 anos de presen­
ça na internet, sempre inovando 
e se mantendo alguns passos à 
frente de seus concorrentes.

Uma prova disso é que há 
mais de um ano as redações do 
Diário de Natal e do DNonline 
estão integradas. Isso represen­
ta mais dinamismo para o jornal 
impresso e mais conteúdo para 
o portal de notícias. É o que afir­
ma a chefe de produção e re­
portagem do Diário, Hayssa Pa­
checo. "A integração unifica as 
redações das duas mídias, de 
modo que a informação seja 
compartilhada e chegue até o 
leitor com mais agilidade. Isso 
também proporciona um maior 
fluxo de notícias", reforça.

A editora do DNonline, Marli- 
ne Negreiros, ressalta que as re­
dações estão ficando cada vez 
mais multimídias e que esse é 
um caminho sem volta. “A inte­
gração das redações não é mais 
futuro, é realidade. Grandes jo r­
nais do Brasil e internacionais 
já mudaram a maneira não só de 
pensar, como também as pró­

prias adequações físicas em 
busca da forma ideai de fazer a 
integração. Os Diários Associa­
dos seguem essa tendência e já 
estão colhendo os frutos, A im ­
portância dessa nova visão é a 
democratização da informação 
não importando por meio de 
qual plataforma (rádio, jornal 
impresso, internet, TV) ela vai 
ser divulgada. Cada vez mais, 
as redações estão ficando m ul­
timídia e em busca de profissio­
nais nessa linha".

Mas e na prática, como se dá 
essa integração entre o online e 
impresso? Quem pensa que é 
apenas juntar as equipes das 
duas mídias está enganado. "Os 
editores, os coordenadores de 
produção e os repórteres das 
duas mídias trabalham de forma 
conjunta. O corpo de repórteres 
produz matérias para o site e 
para o impresso, desta maneira 
conseguimos cobrir um maior 
número de notícias, disponibi­
lizá-las em tempo real no site e 
ainda buscar a profundidade da 
informação que será publicada 
no impresso no dia seguinte”, ex­
plica Hayssa.

Para Marline, a integração co­
meça na mente dos profissio­
nais, tanto na dos editqres, como 
na dos repórteres. “É o pensar 
multimídia. Em seguida, é orga­
nizar a estrutura e utilizar a tec­
nologia como grande aliada da 
integração. É pensar na informa­
ção e em como ela será divulga­
da em cada mídia, em qual a me­
lhor maneira de comunicá-la", 
complementa.'

Quem tem mais a ganhar com 
a integração online/impresso é o 
leitor. Com a notícia circulando 
por mais meios de acesso, suas 
necessidades são atendidas de 
forma rápida e com mais quali­
dade. "O leitor é beneficiado em 
vários aspectos para que tenha 
acesso não só à informação, mas 
aos seus desdobramentos", con­
clui Hayssa Pacheco.
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O VEÍCULO DE COMUNICAÇÃO MAIS 
TRADICIONAL DO RIO GRANDE DO  

NORTE COMPLETA 71 ANOS.

Saúde
Saúde ao seu alcance.

e s p e c i a l DÍÁRÍtMslUATAL »  11Natal, sábado, í 8 de setembro de 2010

A informação saudável também é fundamental 
para a qualidade de vida. Parabéns, Diário de Natal
E difícil ser imparcial quando o assunto é a informação que chega todos os dias até você. Afinal, assim 
como só o Hapvida cuida da sua saúde com a eficiência do CENTRO  M É D IC O  Z O N A  NORTE, agora com  
pronto atendimento 2 4  HORAS, nenhum outro jornal mostra tanto comprometimento com a qualidade e 
credibilidade das noticias. Feliz aniversário. D iário  de N ota i Nada m elhor que completar mais um ano de 
muitas conquistas para comemorar.

DlARIOdeNATAL
N a ta * c s ta

Labim/UFRN
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Uma forma diferente 
de retratar o cotidiano

•  Usuários de pedra de crack 
em local por trás da Compal na 
comunidade Mosquito.

Fábio Cortez/DN/D. A Press

•  Pichação na parede da 
Escola Estadual João 
Tibúrcio, no Alecrim, em 
contraste com a arte criada 
para embelezara instituição.

O olhar é muito mais que um 
mero exercício de um sentido. É 
uma linguagem forte. É um entre 
os tantos elementos que diferen­
ciam a cobertura jornalística do 
Diário de Natal. Mais que furos 
de reportagem o olhar investiga- 
tivo e inquieto da equipe que pro­
duz o matutino consegue revelar 
histórias que poderiam ser per­
didas no tempo se não tivessem 
um segundo para reflexão. É 
assim em todas as áreas que 
cobre: educação, polícia, cultu­
ra, saúde, política, economia e 
educação.

Foi assim com a publicação 
da reportagem  que revelou a 
“cracolândia" potiguar. No meio 
do caminho de milhares de pes­
soas e localizada nas margens 
do rio Potengi, a área abriga tra ­
ficantes e usuários da droga que 
mais destrói lares no Brasil. O 
mesmo aconteceu com a série 
de reportagens, publicada re­
centemente, que revelou o es­
quema de violência e venda de 
drogas in filtrado  nas torcidas 
organizadas. Nestes dois casos 
a resposta da sociedade foi ime­
diata: ações policiais foram rea­
lizadas na área em questão e a

comunidade estudantil se pro­
nunciou. Provas de que o Diário 
fala a língua do leitor.

A cobertura do Diário de Natal
sempre busca ouvir além dos 
dois lados. Ouve fontes oficiais e 
também a população. Exemplo 
disso é a história do pescador 
que por quase 30 dias aconse­
lhou a equipe que trabalhava no 
desencalhe da draga La Belle, en­
carregada de fazer a dragagem do 
Porto de Natal. Veterano do mar, 
insistia que a embarcação fosse 
puxada pelo lado contrário  ao 
das tentativas. Estava certo. E o 
Diário de Natal estava lá para 
ouvira sua história.

O olhar analítico tam bém  é

além dos dois lados.

um ponto da pauta

Dessa form a a AGN entende o desenvolvimento: 
estimulando e modernizando as estruturas sociais e econômicas 

do Estado, através do fomento. Nessa jornada tem contado  
com o Diário de Natal, que há 71 anos tem feito 

a arte de imprimir a notícia, fonte de 
conhecimento e de participação do leitor.

■
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ponto im portante na pauta do 
Diário. Mais do que matérias de 
greve e falta de professores, pu­
blicamos grandes reportagens 
que investigaram causas e con­
sequências do déficit de profes­
sores no estado do Rio Grande 
do Norte, assim como o traba­
lho de formiguinha realizado por 
pessoas comuns, como as irmãs 
Ruth e Raquel, que sabem fazer 
a diferença. As meninas resol­
veram ensinar crianças da Fa­
vela do Fio a ler, escrever e se 
respeitar. Uma lição que sai da 
sala de aula improvisada na pe­
quena casa localizada na zona 
oeste de Natal.

"O repórter do Diário de Natal 
tem  sempre em mente que seu 
dever maior é prestar serviço à 
população em geral e não a seg­
mentos na sociedade que defen­
dam interesses privados. A inde­
pendência que norteia seu tra­
balho aproxima nossa cobertu­
ra jornalística das necessidades 
da população’’, afirma a editora 
executiva, Juliska Azevedo, sobre 
a linha editorial. O jornalismo in- 
vestigativo marca o veículo em 
suas cobertura. Seja na área po­
lítica, administrativa ou policial.

Carlos Santos/DN/D.A Press

•  José Fraga da Silva, 
pescador que aconselhou 
engenheiros para 
desencalhar a draga La 
Belle da praia da Redinha.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

•  Escola Professor Varela 
Barca, no conjunto Soledade II, 
onde faltam professores e 
carteiras escolares.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

"A cobertura de educação precisa 
de um olhar diferenciado do 

jornalista. Desenvolvi esse olhar 
diferenciado, durante o período que 

fui repórter e editor do DN 
Educação, chegando a ganhar o 

Prêmio Jornalista Amigo da Criança 
pelaANDI. 0  resultado constata-se 

nas repercussões como, por 
exemplo, a série sobre o Déficit de 

Professores que culminou com um 
conjunto de medidas anunciadas 

pelo governo. Outra série de grande 
impacto foi publicada mais 

recentemente, "Gangues Juvenis", 
em que conseguimos desvendar 
parte do submundo das Torcidas 
Organizadas de clubes de futebol 

de Natal e a sua influência direta na 
formação de verdadeiras gangues 

escolares. Passei a enxergar mais o 
problema do confronto depois que 
fiquei dentro do "fogo cruzado" de 

uma guerra entre gangues que, 
devido ao profissionalismo, não 

podia fugir da situação. Com isso, 
vejo que o Diário de Natal tem 

cumprido a sua função social de 
levantar discussões e mostrar 

diversos problemas 
na área de educação".

Francisco Francerle

Eduardo Maia/DN/D.A Press

" Acredito que além do básico, de 
enxergar o fato jornalístico, é 

preciso ter muita curiosidade e 
não ter medo de levar um não. 

Como diz a chefia (de produção) 
no jornal: pergunte sempre. 

Sabe aquela pergunta que você 
considera boba? Faça. Ela pode 

mudar uma matéria factual 
completamente. Foi assim 

quando apurei as informações 
sobre o desencalhe da draga La 

Belle. Fiquei sabendo que o navio 
tinha sido desencalhado com 
ajuda de cabos. Liguei para o 

dono da embarcação e entre as 
perguntas questionei o motivo de 

puxar a draga para praia, se eles 
sempre puxavam para o alto mar. 

Aí ele disse: "porque há muito 
tempo um pescador dizia isso".

Pronto, era tudo que eu 
precisava para contar essa 

história diferente. Uma empresa 
de grande porte estava há um 

mês tentando desencalhar um 
navio e conseguiu fazer isso 
através de uma história de 

pescador"

Maiara Felipe

Labim/UFRN
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Do RN para o Brasil
M atérias produzidas  
pelos repórteres do Diário 
de Natal ganham  
destaque nos jornais  
do grupo pelo país

Um dos momentos maisgra- 
tificantes da profissão de 
repórter é quando seu chefe 

chega à redação e informa que 
aquela matéria que ele escreveu 
ou está escrevendo despertou o in­
teresse de jornais de circulação 
nacional. No Diário de Natal esse 
não é um fato raro. Com o inter­
câmbio de notícias entre as em­
presas dos Diários Associados, é 
comum ver matérias produzidas 
pela equipe local em jornais de 
grande circulação nacional, como 
Correio Braziliense, Estado de 
Minas ou Diário de Pernambuco.

E como essa é uma via de mão 
dupla, os leitores daqui também 
têm oportunidade de ver repor­
tagens especia is produzidas 
pelos jornais parceiros nas pági­
nas do D iá rio  de N a ta l. Da 
mesmo form a, o DN participa 
fornecendo dados e informações 
do Rio Gr: "de do Norte para 
grandes c T a turas nacionais.

Se para c leitor esse intercâm­
bio é interessante pois dá um 
maior acesso ao conteúdo de ou­
tros veículos, para os repórteres é

Fabio Cortez/DN/D.A Press

Série de reportagens sobre prostituição e tráfico de mulheres teve desdobramentos pelo país após divulgação do Diário

o reconhecimento de seu trabalho 
e até mesmo uma vitrine para o 
mercado nacional. "Ter uma ma­
téria local feita com tanto esforço 
repercutindo nacionalmente é 
uma forma de reconhecimento e 
indica, também, a confiança do 
jornal no repórter, porque a pauta 
é o começo de tudo. Como o DN 
tem adotado uma postura cada 
vez mais 'associada', é possível 
ver nosso trabalho frequentemen­

te divulgado nos outros estados 
onde o grupo atua, o que é rele­
vante também para o RN, cujos 
fatos marcantes costumavam ser 
marginalizados pelas grandes mí­
dias nacionais”, afirma a repórter 
da editoria de Cidades, Gabriela 
Olivar. Matéria da repórter sobre 
o tráfico de mulheres para pros­
tituição, feita para publicação no 
Diário de Natal, acabou sendo a 
manchete do jornal Diário de Per­

nambuco, tamanho o volume de 
informações sobre um assunto 
de destaque nacional.

Essa também é a opinião da re­
pórter Fernanda Zauli, da mesma 
editoria, que teve, recentemente, 
três matérias publicadas no Diário 
de Pernambucano. "É muito gratifi- 
cante quando uma matéria produ­
zida por mim é publicada em ou­
tros jornais do grupo. É uma forma 
de valorizar o nosso trabalho, pro­

porcionando visibilidade ao nosso 
nome em outros estados" Uma das 
matérias de Fernanda publicada 
pelo coirmão pernambucano foi no 
dia 2 de julho, sobre os objetos e 
destroços das enchentes naquele 
estado que apareceram no litoral 
potiguar. Recentemente, uma entre­
vista feita pela repórter com o escri­
tor Mário Prata também teve reper­
cussão nos outros jornais do grupo.

Quando a matéria é local e tem 
muita força jornalística, ela acaba 
ganhando proporções nacionais. 
E o caso da publicação de 28 de 
abril, também de Fernanda, sobre 
a transferência de um dos maio­
res traficantes do mundo, o co­
lombiano Nestor Ramon Caro- 
Chaparro, do Rio de Janeiro para 
o presídio de segurança máxima 
de Mossoró. Além de ser publica­
da no Diário de Natal, a reporta­
gem também ganhou destaque 
em outros jornais dos Associados.

£ £  Ter uma matéria 
■  I  repercutindo 
nacionalmente mostra a 
confiança no nosso 
trabalho”
Gabriela Olivar - repórter

•  Matéria sobre a volta por 
cima de vítimas do tráfico 
de mulheres repercutiu no 
Diário de Pernambuco

•  Na internet, assim como nos jornais, notícias do RN

O MEIO E O AMBIENTE
empresários criou 0 Diário de Natal 

para escrever a história do Rio 
Grande do Norte e ajudar a 

preservar a memória da nossa 
gente. A Federação das Empresas 

de Transporte de Passageiros do 
Nordeste (Fetronor) e a 

Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) seguiu 0 mesmo 

caminho e criou 0 Programa 
Ambiental do Transporte (Despoluir) 

Para estimular 0 desenvolvimento 
sustentável e ajudar a reduzir a 
emissão de gases poluentes na 

atmosfera. Pará conhecer melhor a 
nossa história, bãstã ler 0 Diário de 

Natal. Para conhecer 0 Programa 
Despoluir e descobrir 0 que a gente 
pode fazer por sua empresa e pelo 

meio-ambiente. acossê 
www.fetronor.com br,

SPOLU
PROGRAMA AMBIENTAI DO TRANSPORTE

Labim/UFRN
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UMA CONSTRUTORA QUE VALORIZA 
CADA METRO QUADRADO DE UM TERRENO.
E NAO ESTAMOS FALANDO SO EM NEGOCIOS.
Que a Delphi valoriza a qualidade de suas obras em cada detalhe, do projeto inicial ao acabamento final, você já 

sabe. 0  que talvez você ainda não saiba é que somos a única construtora do Estado com o certificado ISO 14001, 

entregue às empresas que protegem  e preservam o m eio am biente. Por isso, quando você adquirir 

um em preendim ento com a marca Delphi, saiba que naquele espaço a natureza foi respeitada e valorizada. 

São atitudes assim que fazem a nossa empresa ir além do padrão, sem ir além dos limites do meio am biente.

Delphi Store 
M idw ay Mall - 3a Piso 

Tel. (84) 3203.6003  
Cel. (84) 9983.6003  

w w w .delphiengenharia .com .br

D e lp h i
f j m o s

além do  
padrão

n a a » a *« « a a a f aaiaaaaaaaaaaaaaaaaaaaain»

Labim/UFRN

http://www.delphiengenharia.com.br


16 »  DIÁRIOdeNATAL -  Natal, sábado, 18 de setembro de 2010 71 anos

ti Rio Grande do 
Norte ganharam uma

Paulo Sousa - repórter

Temas com o o crack já  
foram  alvo de  
reportagens especiais 
que contaram  com a 
equipe do Diário

Outra forma de intercâmbio entre 
os jornais associados se dá quan­
do um repórter local é "empres­

tado” para fazer uma série de reporta­
gem especial para outro veículo. Foi o 
que aconteceu com o repórter da área 
policial, Paulo Sousa, que foi convocado 
pelo Correio Brasiliense a participar da 
produção de uma série sobre a invasão 
do crack no Brasil. “Me pediram para 
fazer um panorama de apreensões do 
entorpecente no Rio Grande do Norte, 
sua disseminação e combate pela polí­
cia. Lembro-me ainda mais do pouco 
tempo que tive para apurar, apenas dois 
dias, e de como consegui resolver nesse 
período. O delegado da Narcóticos de 
Natal costuma ser um homem de difí­
cil acesso, mas esteve disponível à época"

afirma o repórter.
A mais recente prova do intercâmbio 

entre os associados foi a manchete do Diá­
rio de Pernambucano do dia 6 de setem­
bro intitulada de "O poderoso chefão". A 
reportagem foi produzida em Natal e tra­
zia a notícia da prisão de um jovem per­
nambucano acusado de liderar uma qua­
drilha especializada de assaltos a ban­
cos dos estados do Rio Grande do Norte, 
Paraíba e Pernambuco. “Grande foi a 
minha surpresa ao chegar à redação do 
DN na manhã daquele dia e me deparar 
com a manchete do DP.

"Para mim, esse tipo de repercus­
são em jornais dos Associados é muito 
gratificante, pois é uma espécie de re­
conhecimento do trabalho pelo qual 
tanto nos esforçamos diariamente. O 
Rio Grande do Norte ganhou uma vi­
sibilidade maior, no resto do país, cha­
mando a atenção para aquilo que de­
senvolvemos localmente. Sem falar 
também do respeito que ganhamos 
em nossa cidade, quando os colegas 
de outros meios e as nossas fontes 
veem as nossas matérias terem al­
cance no resto do país", completa.

Ana Amaral/DN/D.A Press

Matérias investigativas de Paulo Sousa foram manchete fora do RN

Labim/UFRN
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ciais em rede

•R egistro  da chegada de 
destroços da ençhente de 
Pernambuco no RN 
também repercutiram

0 PODEROSO CHEFÃO

•  Matéria sobre prisão de 
líder de quadrilha que 
assaltava bancos do 
Nordeste teve destaque 
em outros estados

► Série sobre o crack teve 
repercussão na grande 

imprensa, com 
informações exclusivas 

de Natal

com sotaque 
nordestino “

•  Preso colombiano 
que enviado a Mossoró 
teve destaque no país e 
até fora dele

RETRANCA DO ANUNCIO 
PRAIA SHOP 

5X17,5

______________________________________

Com fonlo coisa em comum ao Praia Shopping, não 

podaríamos esquecer àe homenagear o Diário de Nertaf. 

Um ornai completo que faz da ^nformocôo c  sua praia.

PPINGre f iz  a rttversario  e m u itos  
a o  n o sso  p a rc e iro  D N .

e v id a
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OPINIÃO
Daiane Nunes/DN/D.A Press

A credibilidade e a 
capacidade de manter-se atual 
a cada etapa de sua história 
são algumas das qualidades 
que fazem do Diário de Natal 
referência para pessoas 
ligadas aos mais variados 
segmentos da sociedade 
potiguar. Basta conversar com 
ícones do esporte, cultura, 
economia, turismo, religião ou 
qualquer outra área para se ter 
uma noção da aceitação do 
veículo de comunicação entre 
os leitores.

Referências do comércio, da 
indústria e do meio 
empresarial comemoram a 
marca atingida pelo Diário e 
ressaltam a importância que o 
veículo teve ao longo dos seus 
71 anos de história no que diz 
respeito aos esforços para o 
fortalecim ento e crescimento 
da economia local. Na música, 
na educação ou no meio 
jurídico também podem ser 
colhidos depoimentos de 
pessoas que enxergam o 
jornal como referência na 
imprensa escrita do Rio 
Grande do Norte. Confira os a 
opinião de algumas 
personalidades potiguares. Iberê Ferreira de Souza

Governador do Estado

"Experiência é uma característica 
determinante para a garantia de 
sucesso de qualquer indivíduo, 
projeto ou empreendimento. 71 
anos de maturidade revelam o 
quanto o Diário de Natal, já 
consolidado no Brasil, merece 
reconhecimento e felicitações 
nesta data. Parabenizo a todos que 

~tornam possível este periódico".

"0  Diário de Natal merece hoje 
todas as honras, todas as 
homenagens, pelo que representa 
para a nossa cidade. Hoje o jornal 
é um patrimônio do nosso estado, 
da nossa sociedade. 71 anos 
representam uma vida longa de 
serviços prestados ao RN. Desejo 
que o DN continue trilhando por 
este caminho de sucesso".

Micaria de Sousa,
prefeita

Fáhin nr>r+P7/nN/n A Prpçc

“É motivo de alegria e de júbilo a 
gente poder celebrar com todos 
do Diário de Natal nesses 71 
anos de história. Eu vejo o 
trabalho do Diário como um 
trabalho sério, de muita 
responsabilidade e de respeito 
com as pessoas, pois o jornal 
passa muita credibilidade à 
população".

Padre Nunes,
da Igreja Católica

REALIZAR O SONHO DA 
CASA PRÓPRIA É POSSÍVEL
2  e 3  quartos com lazer e segurança.

4003-0980Ligue agora:
www.idealvilanova.com.br

Realttaçfo:

(Av. M aria Lacerda, 1001-A - Nova Parnaminm) e saia de vez do alugueL

H H

€AàXA ROSSi

Imagens referenciais de empreendimento similar, sujeitas a alterações. 0  detalhamento dos serviços, equipamentos e acabamentos que farão parte deste empreendimento constam no Memorial Descritivo, 
Convenção de Condomínio e Compromisso de Compra e Venda. Memorial de Incorporação registrado sob o número R5, na matrícula 8.362, no Registro Imobiliário da Comarca de Pamamírim a cargo do 1 *
Ofício de Notas. * Financiamento, Uso do FGTS, Seguro Desemprego e Subsídio de até R$ 17 mil conforme regras do agente financeiro. Mais informações no site www.caixa.gov.br.
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Fábio Cortez/DN/D.A Press

"0  Diário de Natal ao longo desses 71 anos contribuiu 
para o desenvolvimento do Rio Grande do Norte e para 
divulgaras riquezas econômicas do nosso Estado, 
prezando pelo bom jornalismo. Estendo os parabéns para a 
equipe, com votos de que ainda haja muitos anos a se 
comemorar pela frente".
Ricardo Abreu,
presidente da Câmara dos Dirigentes Lojistas do RN

Joana Lima/DN/D.A Press

Émilá

“ 0  que eu posso dizer é 
que o DN sempre foi um 
hábito para mim, sempre 
me trouxe informações 
muito úteis para me 
manter atualizado, 
sobretudo sobre o 
cotidiano local, e a nova 
formatação proporciona 
uma leitura bastante 
agradável. Eu tenho muito 
apreço pelo jornal até pela 
tradição que tem no 
Estado".

Marcelo Coutinho,
diretor da PontaNegra Automóveis

“0  DN faz parte da história 
da nossa cidade e 
obviamente contribuiu em 
todos os momentos, de 
alegria e de tristeza, que a 
cidade passou. Foi através 
do Diário que as pessoas 
puderam se expressar 
culturalmente, 
historicamente, é um 
marco na nossa história. 0  
DN cumpre sua missão de 
levar a as informações aos 
norte-rio-grandenses".

Abdon Gosson Neto,
diretor da Arituba Turismo

■ ■

Labim/UFRN
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Carlos Santos/DN/D.A Press Fábio Cortez/DN/D.A Press Ana Amaral/DN/D.A Press Carlos Santos/DN/D.A Press

"0 jornal é o mais importante 
documento para a pesquisa 
histórica do nosso estado. Nós 
temos uma carência muito 
grande de documentos em 
arquivos públicos e ele assumiu 
esse caráter".

"0  Diário tem sempre 
colocado em sua 
agenda os assuntos 
relacionados à 
educaçãoeaos 
estudantes".

"0  jornal tem ajudado no 
trabalho da polícia, ao noticiar, 
muitas vezes, um problema em 
uma determinada área que a 
polícia ainda não conhecia".

"0  Diário está completando o 
primeiro ano em uma nova fase 
na sua vida. 0  mais importante é 
que continua agradando ao 
leitor".

Coronel Francisco Araújo,
comandante da Polícia Militar

Ricardo Rosado,
jornalista e publicitário Ivonildo Rego,

reitor da UFRNRaimundo Arrais,
professor do Departamento de História da UFRN

W M B il i i l p p :;
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Essa é uma homenagem da Nutriday e Multdia  
aos 71 anos de vida do Jornal Diário de Natal.

ENERGIA TODO DIA

Labim/UFRN
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Carlos Santos/DN/D.A Press
“0  Diário sempre esteve em defesa da 
segurança pública na capital e de todo o 
estado. Sempre fui leitor, ainda hoje sou. 
A credibilidade na cobertura policial é o 
diferencial do jornal".

Maurílio Pinto,
delegado

Ana Amaral/DN/D.A Press
"A cobertura é de uma 
contribuição inestimável 
para o crescimento e o 
fortalecimento da prática 
esportiva no Rio Grande do 
Norte".

José Vanildo,
presidente da Federação 
Norte-Riograndense de Futebol

Fábio Cortez/DN/D.A Press

"E um jornal de grande 
importância para o nosso 
estado e, particularmente, 
eu devo muito a tudo o que 
foi publicado sobre mim no 
jornal. 0  Diário caminhou 
junto comigo na minha 
formação enquanto atleta".

Magnóiia Figueiredo,
atleta e ex-secretária estadual de Esportes

Ana Amaral/DN/D.A Press

"Traz muita satisfação e 
orgulho a todos os 
norteriograndenses o 
aniversário de 71 anos do 
Diário de Natal. Falamos 
assim por vê-lo 
comemorando este feito 
em plena forma, atuante, 
vibrante, se destacando no 
cenário jornalístico local, 
desempenho que 
realçamos por vários 
motivos. Especialmente, 
pelo lado empresarial. São 
raras as empresas em 
território nacional que 
alcançam essa marca".
Sami Elali,
empresário

Labim/UFRN



"0  Rio Grande do Norte deve 
muito ao Diário de Natal. Um
jornai de fibra, corajoso e 
independente, que travou e trava 
- lutas memoráveis em defesa do 
nosso estado. Uma verdadeira 
escola, por onde passaram 
alguns dos mais importantes 
jornalistas, fotógrafos e 
profissionais potiguares".

Sílvio Bezerra,
presidente do Sindicato da Construção Civil

Fábio Cortez/DN/D.A Press

"Parabenizo o Diário de Natal
pelos 71 anos de fundação de um 
dos veículos de comunicação 
mais tradicionais do Estado que 
soube, ao longo de sua trajetória, 
defender a liberdade de 
expressão e, com isto, construiu 
uma sólida credibilidade junto à 
opinião pública potiguar".

José Roberto Bezerra de Medeiros,
diretor presidente da COSERN

"Num país onde, infelizmente, a 
liberdade de expressão já foi tão 
maltratada, vero Diário de Natal 
completar 71 anos de atividades 
jornalísticas, com isenção, ética e 
respeito á informação é uma 
segurança que todos nós, 
potiguares, temos de que o 
respeito à voz da sociedade 
seguirá tendo um defensor 
incansável".
Marcelo Fernandes de Queiroz,
presidente da Fecomércio

"Eu fico muito feliz com o 
aniversário do Diário, até porque a 
classe artística precisa desse 
espaço para poder divulgar seu 
trabalho"

Krystal,
cantora

Ana Amaral/DN/D.A Press

; \

D'Luca/DN/D.A PressAna Amaral/DN/D.A Press

Labim/UFRN
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"Eu conheço essa marca desde a 
minha juventude e o Diário 
sempre foi referência na 
imprensa escrita. É um jornal que 
se modernizou e está sempre 
informando bem a sociedade 
natalense".

Elinaldo Renovato de Lima,
pastor da Assembléia de Deus em Parnamirim e 
secretário da convenção de ministros

Fábio Cortez/DN/D.A Press
"Gostaria de parabenizar a todos os 
que compõem a equipe, inclusive os 
passaram pelo jornal e ajudaram a 
construí-lo. A marca DN continua 
forte e significando notícias com 
credibilidade. Espero que o jornal 
continue contribuindo para uma 
sociedade mais justa".
Jean Valério,
secretário
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RG Sala mancai

TRADIÇÃO 
E QUALIDADE. 
AGORA, EM 
71 ANDARES.
A Ecocil, com 6 2  anos de história, sabe o quanto é importante valorizar tòdo 

empreendimento que desafia e vence o tempo. Hoje é dia de aplaudir um 

deles: o Diário de Natal, que do alto de seus 71  anos de vida, continua a 

crescer sobre os mesmos pilares de sempre: trabalho, transparência e 

jornalismo de qualidade. Parabéns, D iário de  Natal.

ECOCL
Você conhece 

e confia.
www.ecodLcom.br

Carlos Santos/DN/D.A Press

"Homenagem muito 
especial aos que fizeram o 
Diário de Natal ao longo 
de 71 anos. Afinal são eles 
os responsáveis por todo 
esse percurso! Aos que 
estão na intensa batalha de 
fazer um bom jornal, uma 
assídua leitora deseja 
pleno êxito na complexa 
tarefa de assegurar que o 
DN contribua, cada vez 
mais, para a educação 
política do povo potiguar".

Eleika Bezerra Guerreiro,
educadora

Ana Amaral/DN/D.A Press

"0 exercício do jornalismo 
deve ser comprometido 
com a verdade e a ética. É 
nesta máxima que todo 
veículo de comunicação 
deve se embasar no 
trabalho incansável de levar 
a informação ao público. Há 
71 anos, o jornal Diário de 
Natal começava uma 
trajetória que sempre 
busca manter esse 
equilíbrio.Parabenizo o 
Diário de Natal pela sua 
história de sucesso".

Juliana Celli
Secretária de Comunicação do Governo do RN

Labim/UFRN
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U m
fiel de décadas
0  Diário de Natal conta  
com  assinantes que  
acom panham  o jornal 
diariam ente desde a 
Segunda G uerra Mundial

Nesses 71 anos de Diário de 
Natal, o jornal foi bem mais 
que um veículo de comuni­

cação para muitas pessoas. Mais 
que notícias, o Diário levou oportu­
nidades para muita gente, o que co­
laborou para construir relações de 
décadas com alguns dos seus lei­
tores. Como para o senhor Severi- 
no Canário de Brito, 85 anos, assi­
nante desde 1943 e os moradores 
de sua cidade. Severino é natural 
de Cerro Corá, localizado a 180km 
de distância da capital Natal. Atra­
vés dos exemplares enviados se­
manalmente àquele município para 
a casa de Severino, muitas pessoas

puderam acompanhar a cobertura 
noticiosa da Segunda Guerra Mun­
dial, inclusive o episódio da visita 
dos presidentes Roosevelt e Getú- 
lio Vargas a Natal.

Tranquilo, espirituoso e com bas­
tante história para contar, Severi­
no recorda de coberturas "excep­
cionais" feitas pelo Diário, como a 
própria Segunda Guerra e a Revo­
lução de 64. “Havia ainda outros 
dois jornais aqui, mas o Diário sem­
pre foi o principal jornal”, lembra. 
Severino conta que conheceu o jor­
nal em suas viagens a Natal com 
seu irmão, que era caminhoneiro. 
Ele diz que sempre se interessou 
pela leitura e trazia revistas da ca­
pital para sua cidade, daí surgiu o 
interesse de levar o jornal com no­
tícias da capital para o interior. No 
início da década de 1940, Severino 
ficou recebendo o jornal em sua 
cidade e disseminando o conteú­
do entre a comunidade. "As pes­

Carlos Santos/DN.D.A Press

A relação de Severino Canário de Brito com o Diário de Natal 
começou na década de 1940, e continua até hoje

soas vinham na minha casa para ler 
o Diário”, conta.

Durante os primeiros anos da 
década de 40 só havia três rádios 
na cidade. Um deles era o de Se­
verino, que diz ter comprado o 
equipamento em Recife. “Todo

mundo se juntava e ficava ouvin­
do o rádio para saber da guerra". 
Mesmo com a inovação, que trans­
mitia em tempo real os aconteci­
mentos pelo mundo, era no Diá­
rio que as pessoas podiam ter 
uma noção mais aprofundada ao

•  Manchete da 
visita de Roosevelt 
a Getúlio, na época 
da segunda guerra

ver imagens e relatos mais deta­
lhados sobre os conflitos.

Hoje, pai de cinco filhos, avô de 
cinco netos e bisavô de uma meni­
na, Severino diz que o jornal se man­
teve como referência no estado. A 
mudança para o formato tablóide foi 
comemorada por ele, que disse "não 
ter sentindo nenhum impacto'! Com 
problemas na visão, a leitura está 
um pouco dificultada, mas ainda é 
sagrada. "Ele pede à gente para ler", 
diz a médica Ana Maria, filha. “A parte 
que ele mais gosta é essa aqui (Diá­
rio de Natal na história)”, revela 
apontando para a página. Na colu­
na, todos os dias são lembrados 
fatos importantes noticiados pelo 
jornal naquela mesma data em anos 
anteriores, como a manchete do dia 
29 de janeiro de 1942, que dizia: 
"Conferenciaram em Natal os pre­
sidentes Vargas e Roosevelt".

■ Continua na página 27

ZONA NORTE: BOA TAMBÉM EM EDUCAÇÃO E JORNALISMO.

A primeira escola da Zona Norte 
e a 10a de Natal na lista do ENEM*f saúda 

o Diário de Natal nos seus 71 anos.

Labim/UFRN
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0  jornal que conta
nossa história

■ Continuação da página
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Piauiense, de Parnaíba, 
Antônio José Vieira Bar­
ras chegou a Natal no ano 
de 1960 e logo de cara 
percebeu a liderança do 
Diário em term os de cre­
dibilidade. Através do jo r­
nal, Antônio, que veio a 
Natal a passeio e acabou 
escolhendo a capital po­
tigua r para morar, pôde 
conhecer um pouco da 
história da cidade. Ele sa­
lienta a preferência pelas 
edições especiais feitas 
pelo jornal ao longo des­
ses 40  anos de leitura e 
ainda guarda os cadernos 
lançados pelo Diário, prin­
cipalmente os relaciona­
dos ao esporte. Torcedor 
do ABC, ele con ta  que 
sempre fazia questão de 
ver os pôsteres das con­
quistas do time alvinegro, 
assim como todo apaixo­
nado por futebol, que faz 
questão de ir às bancas 
no outro dia para comprar 
o jornal que destaca a v i­
tó r ia  m a rcan te  de seu 
tim e no dia anterior. Uma 
edição especial recente 
bastante elogiada por Seu 
A n tô n io  fo i o espec ia l 
sobre a Copa de 2014 no 
Brasil, deta lhando com 
imagens, textos e infográ- 
ficos tudo sobre os está­
dios e o andamento dos 
processos para a realiza­
ção do mundial.

Como assinante desde 
o início da década de 70, 
ele destaca o tratamento 
mantido por parte da em­
presa com os assinantes e 
lembra de várias prom o­
ções, como o sorteio de in­
gressos para o show de Ro­
berto Carlos. "Na época eu 
estava doente e minha mu­
lher que foi. Gostou muito. 
Foi muito bom", disse.

Credibilidade é a pala­
vra que define o Diário para 
Seu Antônio. Hoje ele elo­
gia o padrão jornalístico e 
o formato de diagramação 
do jo rna l, destacando a 
pratic idade do tamanho 
tablóide e a qualidade das 
im agens nas pág inas, 
todas, coloridas. Homem 
simples e se definindo tí­
mido, Antônio é direto ao 
resumir o Diário de Natal: 
“O melhor jornal da capi­
tal é esse mesmo. Não tem 
outro, não".

GR/VRN E DIÁRIO DE NATAL PASSADO, PRESENTE 
E FUTURO DO RIO GRANDE DO NORTE.
Em R  anos do atuação no estado, o Diário de Matai ajudou a construir uma sociedade com mais voz, com mais opinião 

sobretudo. uma ^QciedíiíiG com mais atitude e comportamento civil, 

lesse pensamento de fazer o melhor que aproxima e Biário de Kataldo GJWfffl. Uma entidade que Itá mais de 20 anos 

uemca a prorissionaiizaçao oo Auministraaor. esomuianuo valores como a otica, o comprometimento t  o 

desenvolvimento constante.

A D M I N I S T R A D O R
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C apacitação e orien tação em presaria l, legalização de em presas, consu ltorias, Em pretec, 
Program a SEBRAE MAIS para em presas avançadas, estím u lo  ao em preendedorism o, fe iras 

e m issões. Estes são alguns dos program as e ferram entas que o SEBRAE d is p o n ib iliz a  
pa ra  o em p re e n d e d o r. P rocu re  o SEBRAE e d e sc u b ra  o que p o d e m o s 

faze r para  tra n s fo rm a r o m u n d o  de seus negóc ios .

SEBRAE www.rn.sebrae.com.br 
RN  0800 570  0800

SEU SONHO É O NOSSO DESAFIO.

II

Labim/UFRN

http://www.rn.sebrae.com.br


A corrida lOkNatal, inicia­
tiva do Diário de Natal

com estreia no ano pas­
sado em celebração aos seus 70 
anos de fundação, traz novidades 
em sua segunda edição, que mais 
uma vez promete ser um misto 
de promoção da saúde e bem 
estar com entretenimento. A pri­
meira é que a competição, já ofi­
cializada pela Confederação Bra­
sileira de Atletismo (CBAt), ocor­
rerá a partir das lSh, sendo ba­
tizada de 10K Natal Night. A se­
gunda é que o dia escolhido, 6 de 
novembro, é a data em que as 
emissoras da Rádio Clube (AM 
e FM) completam quatro anos 
em atividade na cidade. As ins­
crições têm início nesta segun­
da-feira, 20, ao custo de R$ 20.

A versão noturna seguirá o 
mesmo trajeto e trará as mes­
mas modalidades do evento an­
terior: 5km e lOkm. Segundo o 
diretor institucional do DN, Miguel 
Jabour, a escolha da data e do ho­
rário se devem, especialmente, 
a questões climáticas e pelos re­
sultados promissores da atua­
ção da Clube na capital potiguar. 
"Ao final da corrida, a Praça Cí­
vica [Praça Pedro Velho] vai se 
transformar em um grande es­
paço festivo, que contará com 
atrações locais e nacionais, com 
participação de todos os locuto­
res da rádio". Confiante, Miguel 
já espera sucesso absoluto em 
2010. "Natal, no ano passado, 
entendeu muito bem a nossa 
mensagem. Tanto que, depois 
da nossa, houve uma sucessão 
de corridas. Desmitificamos a 
ideia da capital como sendo se­
dentária. Está cada vez mais viva 
o ideal de ajudarmos a cidade a 
se transformar na capital nor­
destina do bem-estar".

A organização da corrida, este 
ano, vai ficar a cargo da Federa­
ção Norte-rio-grandense de Atle­
tismo e a parte promocional, com 
a agência Nação Eventos e a Faz 
Propaganda, sendo a festa pro­
movida pela Rádio Clube. "Além 
disso, teremos pela primeira vez 
transmissão ao vivo tanto pela 
Rádio Clube, quanto pela Band 
Natal, nossa TV parceira, além 
de toda a cobertura jornalística 
do DN", complementa Jabour, 
mencionando uma estrutura di­
ferenciada que contará com ilu­
minação especial. Os participan­
tes inscritos receberão Kit Atle­
ta e medalhas, caso completem 
a prova. Já os vencedores ganha­
rão troféus e prêmios de l s, 2Q e 
3Q lugares.

■ Continua na página 28

Um paraíso com 3 ou 2 quar os, 
que você paga ZERO de entrada 
e desfrute de um verdeicomparável.
Vila Verde, um espaço projetado para levar sua ida a um novo nível. Com 

apartamentos elaborados no mais alto padiú áreas de convivência 

totalmente voltadas para seu conforto e prati • dade.

Vila Verde Residencial, sua vida merece ut ; un vivida.

4 0 0 3 .0 9 8 0  i i r d e r n .c c

Playgròund - Htness - Quadra Fbliesportiva - Tenda Zen - Salão de 

Festas - Piscina Infantil - Espaço Klds - Espaço Gourmet - Piscina 

Adulto com Deck Molhado - Espaço Teen - Quiosque com  

Churrasqueira - Lan House - Salão de Jogos

EiiM y .lopes : JL ̂ icjçjoncjl R O SSI

Imagens meramente ilustrativas sujeitas a alterações. O detalhamento dos serviços, 
equipamentos e  acabamentos que farão parte deste empreendimento constam no 
Memorial Descritiva Convenção de Condomínio e Compromisso de Compra e  Venda. 
Memorial de Incorporação Registrado sob o número R5-46749, na matrícula 46749. no 
Registro Imobiliário da Comarca de Paroamirim a cargo do Io Ofício de Notas.

Realização:Vendas:
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1 0 k  N a t a l  N i g h t
SEGUNDA EDIÇÃO DA CORRIDA PROMOVIDA PELO DIÁRIO DE NATAL CELEBRARÁ OS QUATRO ANOS DA RÁDIO CLUBE NA CIDADE
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Divulgação nos grandes centros do país
■  Continuação da página 27

Outra novidade da segunda edi­
ção da corrida lOk Natal é sua di­
vulgação em outros estados vi­
sando atrair turistas e participan­
tes. "Somente os Diários Associa­
dos, com a quantidade de veícu­
los de comunicação que tem no 
Brasil, poderia provocar a divul­
gação da corrida em grandes cen­
tros, como Pernambuco, Paraíba, 
Distrito Federal, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Maranhão e, claro, no 
Rio Grande do Norte", destacou 
Miguel Jabour, complementando 
que o ineditismo da iniciativa in­
centiva a criatividade.

"Será uma grande corrida notur­
na que contará com atletas do 
país inteiro. Queremos aproveitar 
o início da alta temporada na ci­
dade, quando teremos uma gran­
de movimentação turística, esti­
mulando, sobretudo, a visita de 
mais pessoas à capital potiguar", 
disse, anunciando parcerias com 
a Prefeitura de Natal e Governo 
do Estado no que tange ao trade 
turístico. "Vamos fazer o acom­
panhamento e medição, pela ori­
gem dos inscritos, da quantidade 
de corredores de outros estados

e faremos uma análise junto com 
os parceiros com o objetivo de, 
nas próximas edições, fazermos 
uma divulgação dirigida às cida­
des que julgarmos mais interes­
santes", afirma Jabour.

Na opinião deTertuliano Pinhei­
ro, secretário municipal de Juven­
tude, do Esporte e Lazer de Natal,

a iniciativa é de extrema importân­
cia, não apenas para o esporte e 
saúde, mas para o turismo. "É um 
momento em que atrai desportis­
tas do Brasil inteiro, já que é apoia­
do pelo grupo de Assis Chateu- 
briand. A prefeita Micarla de Sousa 
não mediu esforços e firmou par­
ceria", destacou. Acerca da versão

noturna, este anojertuliano frisou 
que a corrida "será muito mais pro­
dutiva por ter uma brisa mais inten­
sa, mais agradável e atrativa. Este 
é o meu sentimento como secre­
tário, mas o mais importante é es­
tarmos juntos com uma iniciativa 
importante que o Diário de Natal 
está promovendo mais uma vez".

Em 2009, o evento atraiu milhares 
de participantes e estimulou o 
surgimento de outras iniciativas em 
prol do bem-estar, quebrando o 
conceito de cidade sedentária

O secretário estadual de Esporte 
e Lazer, Júlio Protásio, destacou a 
iniciativa da realização do evento."É 
importante que a iniciativa privada 
em parceria com o Governo do Es­
tado, fomente a prática esportiva 
em todos os níveis da população".

■ Continua na página 28
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A CHB parabeniza o Jornal Diário de Natal pelos seus 71 anos de muita 
informação com credibilidade a todo o Rio Grande do Norte.
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Diário de Natal.
n jornal do seu tempo e de todos os tempos. 

71 anos. Homenagem da Construtora GS.I

Em celebração aos 70 
anos do DN, a 10K 
Natal premiou 30 
atletas de vários 

estados do país, que 
vieram participar do 

evento que já faz parte 
do calendário esportivo 

e de eventos da 
capital e do RN

reconhecida desde 
a primeira edição

■  Continuação da página 28

Mais um atrativo para quem 
pensa em participar da corrida 
10K Natal é que a competição 
é oficializada pela Confedera­
ção Brasileira de A tle tism o 
(CBAt) desde a primeira edi­
ção, o que significa que os re­
sultados da prova serão homo­
logados no ranking nacional de 
corridas de rua. Em Natal exis­
tem muitas corridas de ruas, 
mas apenas duas são regula­
rizadas, a Natalina e a dos Cor­
reios. No país, pouco mais de 
30 corridas de rua nacionais 
são oficializadas pela CBAt. As 
competições oficiais seguem 
a Norma 7 de Reconhecimen­
to e Homologação de Corridas 
de Rua, emitida em 12 de ja­
neiro de 2009.

A Norma 7 traz doze regras 
gerais criadas pela Associação In­
ternacional das Federações de 
Atletismo que devem ser cum­
pridas para que se consiga o re­
conhecimento da CBAt. A pri­
meira remete a distância da 
prova, que deve ser padrão: 
lOkm, 15km, 20km, Meia-Mara- 
tona, 25km, 30km, Maratona 
(42.195m), lOOkm e de Meia- 
Maratona ou Maratona de Re­
vezamento em percurso de rua. 
A organização da prova deve 
ainda fornecer água e bebidas 
apropriadas na chegada da 
prova, além de providenciar pos­
tos de água a cada 2 ou 3 km, nas 
provas com distância de lOkm, 
como é o caso da 10K Natal.

Segurança
A Confederação de Atletis­

mo prioriza uma série de medi­
das que garantam a segurança 
e saúde dos competidores du­
rante uma prova oficial. A orga­
nização da 10K Natal, seguindo 
a Norma 7 da CBAt, providen­
ciará atendimento médico com 
número de ambulâncias e pos­
tos de apoio proporcionais ao 
número de inscritos e às con­
dições climáticas previstas para 
a época da prova, sendo, no mí­
nimo, uma ambulância UTI fixa 
na chegada junto ao posto mé­
dico equipado com macas e 
medicamentos necessários, e 
outra para acompanhar o per­
curso da prova, porém nunca 
na frente do cortejo.
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seja consciente, 
escolha quem faz bem feito.

(p p ro
faz propaganda, a gente faz bem feito, há 23 anos.
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Há 71 anos, o Diário de Natal é um jornal feito pelos 
potiguares e para os potiguares. Com as informações

locais mais relevantes e as notícias do Brasil 
e do mundo que repercutem no estado. 

Por isso. hoje quem recebe a homenagem é você.
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